


ROTEIRO

1.Cenário Econômico;

2.A Sociedade do Conhecimento;

3.A Educação Superior no Brasil;

4.Panorama Internacional;

5.A Educação em Engenharia no Brasil;

6.Engenharia e Tecnologia: dois conceitos 
indissociáveis



ROTEIRO
A Educação em Engenharia que o país precisa; 

7.Propostas Práticas;

8.Novos paradigmas na formação do engenheiro;

9.Os Engenheiros Brasileiros na opinião das 
grandes indústrias:

Casos de Sucesso da Engenharia Nacional:

• Brasil que deu certo: no mar (Petrobrás), no 
ar (Embraer) e em terra (Embrapa);

• Weg, Porto Digital e Coppetec.



1. ABENGE - Associação Brasileira de Ensino 
2. CONFEA - Conselho Federal de Engenharia, 

Arquitetura e Agronomia
3. CNPq - Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico
4. CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior
5. SESU - Secretaria de Educação Superior 
6. AEB - Agência Espacial Brasileira
7. MCT – Ministério da Ciência e Tecnologia
8. SEED - Secretaria de Educação a Distância 

PARCEIROS



9. ABDI - Associação Brasileira de Direito da 
Informação e Tecnologia

10. FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos
11. AEB - Agência Espacial Brasileira
12. MCT – Ministério da Ciência e Tecnologia
13. MDIC – Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio
14. IEL – Instituto Euvaldo Lodi
15. SENAI/DN
16. ABIPTI – Associação Brasileira das 

Instituições de Pesquisa Tecnológica
17. MEC – Ministério da Educação

PARCEIROS



Crescimento do PIB
como percentual do PIB mundial



Formação anual de
Engenheiros na Coréia do Sul



Dispêndios nas atividades inovativas em
percentual da receita líquida de vendas – Brasil – 2000/2003 



Concluintes por área de conhecimento – Brasil 2002



Os engenheiros no total de graduados 
(percentual de Ciências & engenharia do total

de novas graduações, 2000)
PAÍS                    ENHENHARIA (%)



Crescimento do número de cursos



Modalidades que mais cresceram em número de cursos



Público x Privado (Crescimento do número de cursos)



Patentes registradas nos EUA: Brasil x Coréia do Sul



A Educação em engenharia que o país precisa

• Integração e contextualização de conhecimentos;

• Educação a distância;

• Aprendizagem ao longo da vida;

• Pesquisa e cooperativa e pesquisa em rede;

• Mudança cultural do professor;

• Atualização dos professores do nível médio: Atacar o 
problema na raiz;

• Ação de divulgação e formação junto a alunos do 
ensino médio.



Propostas práticas

• Apoio ao ensino médio: novo paradigma da educação é
focalizar a aprendizagem nos alunos;

• Conjugar teoria e prática: aproximar universidade e empresa 
e apoiar a inovação;

• Projetos educacionais com métodos modernos que 
estimulem o aprender a aprender e o aprender a empreender;

• Apoio a estágio docente e discente;

• Apoio a educação continuada: não há férias para o 
conhecimento;

• Projetos com foco em responsabilidade social e 
desenvolvimento regional;

• Política governamental de fomento que fortaleça o setor 
tecnológico em especial a engenharia.



Novos paradigmas na formação do engenheiro

• Programa de formação flexível;

• Conteúdo interdisciplinar, multidisciplinar e pluridisciplinar;

• Formação integral do engenheiro (técnica, humanística e 
cultural);

• Formação de engenheiros líderes em inovação e 
desenvolvimento tecnológico;

• Estágio/mediação entre a prática profissional e a formação 
acadêmica;

• Uso de novas tecnologias de aprendizagem (TIC´s);

• Novo perfil do professor: sólida formação acadêmica e 
indispensável experiência profissional;

• Aprendizagem centrada no aluno.



Competências em engenharias sugeridas pelo 
MEC / INEP

• Argumentação e poder de síntese associada ao domínio da 
língua portuguesa;

• Assimilação  e aplicação de novos conhecimentos;

• Raciocínio espacial, lógico e matemático;

• Observação, interpretação e análise de dados e informações;

• Utilização de método científico e do conhecimento 
tecnológico na aplicação da profissão;

• Leitura e interpretação de textos técnicos e científicos;

• Pesquisas, obtenção de resultados, análises e elaboração de 
conclusões;

• Propor soluções para problemas de engenharia.



Notas para engenheiros atuantes no país (setor produtivo)



Empresas avaliam engenheiros e escolas











Técnicos e engenheiros empregados por Grande Setor 2004

SUBGRUPO   OCUPACIONAL Indústria   Cons.Civ   Comércio   Serviços   Agropec TOTAL



Educação profissional de nível médio – Brasil

CONCLUINTES 1999*       MATRÍCULAS 1999*       MATRÍCULAS 2005**



Evolução dos cursos de
tecnologia de nível superior – Brasil

ANO                    MATRÍCULAS          CONCLUINTES



SENAI
Evolução das matrículas por modalidade

ANO 2001 2002 2003        2004       2005

TOTAL 2.287.475      2.045.177      1.918.363      1.985.185      2.329.919



OBRIGADO PELA ATENOBRIGADO PELA ATENÇÇÃO!ÃO!

Marcos FormigaMarcos Formiga

mmformiga@cni.org.brmmformiga@cni.org.br
formiga@unb.brformiga@unb.br

““Enquanto a indEnquanto a indúústria, o governo e a academia stria, o governo e a academia 
não se entenderem, a indnão se entenderem, a indúústria serstria seráá cada vez cada vez 
mais dependente de inovamais dependente de inovaçção importada, atão importada, atéé um um 
ponto em que estaremos completamente ponto em que estaremos completamente 
globalizados, no pior sentido do termoglobalizados, no pior sentido do termo””..

Silvio MeiraSilvio Meira


